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O Contador, de nossos dias já não possui o mesmo perfil que tinha no início deste século XX.
Diversos fatores influíram para que todo o panorama econômico e social se modificasse e a Contabilidade seguiu o curso das mutações.

Se já tinha sido, através de milênios, importante a função contábil, hoje ela é ainda muito mais significativa e cada vez mais a humanidade dela necessita.

Dentre as alterações profundas do panorama da vida humana e que determinaram mudanças nos procedimentos contábeis encontram-se os seguintes: 
1) avanço prodigioso da informática, 
2) internacionalização dos mercados e que imprimem modificações nos procedimentos de concorrência através de preços e qualidade, 
3) declínio considerável da ética e da moral, 
4) facilidade extrema da comunicação, 
5) relevância dos aspectos sociais, 
6) abusiva concentração da riqueza e aumento considerável dos índices de miséria na América Latina, 
7) progressiva dilatação das áreas de mercados comuns, 
8) avanço considerável das tecnologias e da ciência, 
9) necessidade de preservar o planeta em suas condições ecológicas, 
10) grandes esforços de harmonização de princípios e normas etc. 


Todas essas mudanças ambientais determinaram não só o aparecimento de novas tecnologias, mas, também, fizeram progredir a Contabilidade no sentido de que ela se tornasse mais abrangente.

O perfil do Contador, pois, cada vez mais se firma na intelectualização da função.

A sociedade humana requer o cientista do patrimônio, aquele que tem capacidade para entender os números e determinar que rumos devem ser seguidos pela empresa, pela instituição.


Informar deixou de ser aquela função tão destacada que no passado tanto dignificou nossos colegas a ponto de fazer deles confidentes dos homens de fortuna e dos Estados.

Os computadores hoje exercem a função informativa e qualquer leigo pode manusear dados; o que não pode o leigo é explicar esses mesmos dados e nem oferecer modelos de comportamento da riqueza, pois, tais conhecimentos são científicos, de ordem superior.

O futuro de nossa profissão cada vez mais acena para um papel do Contador que muito se assemelha ao de um médico, cuidando de seu paciente, receitando e prescrevendo regimes para que o organismo empresarial e institucional seja sadio.

A profissão vem-se aperfeiçoando a cada dia, vem ganhando cada vez maior destaque, a ponto de um Presidente, de uma das maiores nações do mundo, talvez a de maior tradição na cultura moderna e que é a França, afirmar, em outubro passado, que a Nação devia o equilíbrio de suas finanças aos contadores.

A História gloriosa de um passado em nós reforça a esperança de um futuro e se grandes modificações nos estão sendo impostas, também adaptações não haverão de faltar, para que possamos corresponder aos compromissos com a evolução. 


O perfil do Contador moderno é o de um homem de valor que precisa acumular muitos conhecimentos, mas que tem um mercado de trabalho garantido.

Há tempos, o Diário do Comércio, de Belo Horizonte, publicou uma pesquisa de mercado sobre remunerações; a mais alta, o melhor salário, de todas as profissões liberais, era do Contador.

O Conselho Federal de Contabilidade fez uma pesquisa nacional e chegou à conclusão que mais de 60% dos contabilistas possuem casa própria, automóvel e usa cartão de crédito.

Não é sem razão, pois, que muitos tentam invadir nosso terreno profissional, pois, ele é o melhor entre todos os profissionais de nível superior.

É preciso, todavia, que o profissional tenha consciência de que a maior remuneração exige qualidade de trabalho e que esta se consegue com o melhor conhecimento, com estudo, com aplicação.

Para que o Contabilista consiga essa valorização o Conselho Regional de Contabilidade garante-lhe o mercado e através do Centro de Estudos Superiores de Contabilidade, vem prestando apoio à cultura.

Em recente pesquisa, feita no exterior, chegou-se à conclusão de que o Brasil é um dos países do mundo onde a profissão contábil está melhor organizada como classe.


Tudo isto nos enche de otimismo e ao mesmo tempo nos preocupa no sentido de que possamos manter nas lideranças os homens que têm compromisso com essas coisas.
Precisamos de lideres que se atualizaram no tempo, a ponto de perceber que a questão não está em minúcias e críticas vãs, mas, na grandeza, no valor de nossa comunidade, na manutenção de um novo perfil que estamos eticamente conquistando, paralelamente ao progresso da humanidade.
